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A janela do conserto · Guia e soluções
8-ano · crônica

1. Se o dono recusasse o conserto depois da consulta, como o narrador poderia apresentar esse
atendimento no mural?

Como um trabalho concluído por uma decisão, à maneira da recomendação sobre a chaleira.

Parágrafos 1, 2, 3, 5.

A consulta condiciona a troca ao custo; a chaleira mostra um atendimento que termina sem
reparação. A recusa hipotética seria um desfecho dessa avaliação, não falta de trabalho. «Como um
serviço ainda interrompido, semelhante ao que anotara após a primeira visita.» Confunde a anotação
apressada com uma conclusão válida mesmo depois da decisão do dono. «Como uma troca de
aparelho, semelhante ao empréstimo trazido para comparar as peças.» Transforma o rádio usado na
comparação em substituto entregue ao cliente. «Como uma desistência da oficina, semelhante à
pressa com que ele passava pela janela.» Atribui ao cliente o desinteresse inicial que pertencia ao
narrador.

2. Como o caso do rádio ajuda a entender a mudança de sentido do apelido usado no final?

O aparelho parado escondia testes e uma escolha do dono que o narrador antes não acompanhava.

Parágrafo 1, oração 2; Parágrafo 3, oração 5; Parágrafo 6, oração 4.

A janela sugere imobilidade no começo; no caso do rádio, houve diagnóstico e espera pela escolha
do dono. Por isso o apelido deixa de significar falta de trabalho no final. “A repetição do aparelho na
janela indicava um acervo que Vera mantinha para mostrar aos visitantes.” Confunde o apelido do
narrador com a finalidade da oficina; o rádio era de um cliente e foi examinado. “O rádio emprestado
permitiu encerrar o atendimento com a entrega de outro aparelho ao cliente.” O aparelho do vizinho
serviu para comparar peças, não para substituir o rádio entregue à oficina. “A demora levou o pai a
abandonar a oficina e o filho a registrar o fracasso do atendimento.” O pai já levava o ventilador ali; a
mudança de interpretação é do filho, e o cliente escolheu reparar.

3. Que relação o narrador passa a perceber entre suas notas e a organização do mural?

O registro das decisões pede uma apresentação diferente daquela centrada na transformação
imediata.

Parágrafo 4, oração 4; Parágrafo 5, oração 4.

As notas revelam etapas entre as imagens; no mural, o narrador reserva espaço à decisão do cliente
e retira a promessa de rapidez. Essa mudança depende do conteúdo das notas e da nova
organização. “As notas sustentam a legenda de rapidez, porque a troca do cabo resolveu o caso na
primeira visita.” O defeito era num componente, não no cabo; o cliente decidiu na semana seguinte.
“As anotações do vizinho orientam o mural, pois ele decidiu quais reparos Vera poderia realizar.” As
notas eram do narrador; o vizinho emprestou um aparelho, sem decidir o reparo. “O relato da chaleira
permite trocar as notas pela foto do rádio, que mostra a escolha do cliente.” A fotografia não mostra a
consulta sobre o custo; a chaleira ajuda a reconhecer desfechos sem conserto.
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4. O que aproxima a anotação “serviço interrompido” da legenda que o narrador depois retirou?

As duas julgavam o trabalho pelo ritmo de mudança visível do aparelho.

Parágrafos 2, 3, 4, 5.

A primeira nota desconsidera os testes entre atendimentos; a legenda prometia uma transformação
rápida. Ambas usam a aparência e a rapidez para avaliar um processo com decisões intermediárias.
«As duas atribuíam ao cliente o atraso na autorização da história.» Confunde autorização de conserto
com autorização de uso da história; nenhum registro atribui a esta o atraso. «As duas tomavam o
atendimento de outras pessoas como causa do defeito.» Os atendimentos explicam pausas, não a
origem do defeito técnico. «As duas apresentavam a comparação entre rádios como uma troca
concluída.» O empréstimo para comparar peças não é descrito como troca concluída em nenhum dos
dois registros.

5. Por que o riso do pai tem um papel diferente do novo uso do apelido pelo filho no encerramento?

O pai já recorria à oficina; o filho é quem revê a leitura da demora.

Parágrafos 1, 4, 5, 6.

O pai levava o ventilador apesar da brincadeira, antes das visitas. A mudança de compreensão é
explicitamente do filho, enquanto o pai ri do mesmo modo. «O pai passa a evitar a oficina; o filho é
quem volta a confiar no conserto.» O texto não registra abandono da oficina pelo pai; seu
comportamento inicial já mostra confiança. «O pai aprende a observar os testes; o filho é quem
preserva a impressão inicial.» Quem descobre as etapas nas notas é o narrador, que não conserva a
impressão de inatividade. «O pai decide alterar o mural; o filho é quem mantém a legenda sobre
rapidez.» A alteração do mural é do filho, não do pai; a legenda é retirada.

6. Entre a escolha da oficina e a preparação do mural, o que muda no motivo para o narrador se
deter ali?

Ele passa da conveniência do trajeto à tentativa de compreender as decisões.

Parágrafos 1, 2, 3, 4, 5.

A oficina é escolhida por ficar no caminho, sem expectativa de descoberta. Ao final, as etapas e a
decisão do cliente orientam a composição do mural. «Ele busca a aprovação do pai para divulgar o
resultado do conserto.» A autorização procurada é do cliente, e não há aprovação paterna como
motivo da investigação. «Ele procura comprovar que o rádio da segunda visita tinha sido trocado.» O
segundo rádio é emprestado para comparação; o dono escolhe consertar o seu. «Ele deseja
preservar a promessa de concluir o registro no mesmo dia.» O desejo de rapidez é revisto quando o
narrador retira a legenda que o prometia.


